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Apresentação



Breve apresentação

• Historiador

• Professor de História

• Autor da série de livros “Entrarei 
no Altar de Deus”

• Fundador da editora Nossa 
Senhora da Penha

• 100 perguntas sobre a Liturgia

• Catecismo da Santa Missa

• Pela Santa Liturgia

• Jornada Espiritual



Breve apresentação

• Fundador da escola de Liturgia

• Dois anos

• Mais de 2500 alunos

• Próxima turma em junho

• Membro do 1º grupo dos 
Missionários digitais

• Oblato beneditino da Abadia de 
Santa Maria

• Irmão Gregório Obl.OSB



A Milícia de Santa Maria

• Prior para a Milícia de Santa 
Maria – Cavaleiros de Nossa 
Senhora para o Brasil e América 
Latina

• Companhia Regular e Militante

• Fundada por D. Gerard Lafond, 
depois abade de São Paulo de 
Wisques



A Milícia de Santa Maria

• Nascida na França no pós-Guerra

• Na Catedral de Chartres

• Primeiro Templo mariano do 
mundo

• Véu de Nossa Senhora



A Milícia de Santa Maria

• Espiritualidade laical

• Beneditina (a Regra de São 
Bento)

• Cavaleiresca (São Bernardo de 
Claraval)

• Mariana (São Luís Maria 
Grignon de Montfort)

• Oportuna e importunamente 
(Tm 4, 2)

• Ora, labora et lege



A Milícia de Santa Maria



Liturgia como Fonte de Nossa 
Esperança no Jubileu 2025



Introdução

• Quanta necessidade temos de recuperar 
o sentido do mistério, tão vivo nas 
vossas liturgias, que abrangem a pessoa 
humana na sua totalidade, cantam a 
beleza da salvação e suscitam o enlevo 
pela grandeza divina que abraça a 
pequenez humana! E como é 
importante redescobrir, também no 
Ocidente cristão, o sentido do primado 
de Deus, o valor da mistagogia, da 
intercessão incessante, da penitência, 
do jejum, do pranto pelos pecados, 
próprios e de toda a humanidade 
(penthos), tão típicos das 
espiritualidades orientais!



Introdução

• O Jubileu 2025: "Peregrinos de 
Esperança" como tema central 

• A liturgia como lugar 
privilegiado onde a esperança 
cristã é nutrida e vivenciada 

• Objetivo: compreender como a 
liturgia é fonte autêntica de 
esperança no contexto do Ano 
Jubilar



Raízes Bíblicas do Jubileu

• O Jubileu no Antigo Testamento (Lv
25,8-17) 

• Ano de libertação e restauração

• Dimensões sociais e teológicas

• Cristo como plenitude do Jubileu 
(Lc 4,16-21) 

• "O Espírito do Senhor está sobre 
mim..."

• Jesus como cumprimento 
definitivo do Jubileu bíblico



A Bula do Jubileu 2025: "Spes non Confundit"

• A esperança como virtude teologal 
destacada para este tempo 

• "Deste entrelaçamento de esperança e 
paciência, resulta claro que a vida cristã 
é um caminho, que precisa também 
de momentos fortes para nutrir e 
robustecer a esperança, insubstituível 
companheira que permite vislumbrar a 
meta: o encontro com o Senhor Jesus." 
(Bula Spes non Confundit 5) 

• A centralidade da Encarnação como 
fundamento da esperança cristã



A Liturgia como Antecipação Escatológica

• Definição de liturgia segundo 
Vagaggini: "A liturgia é a continuação 
da obra da salvação no tempo da Igreja" 

• O conceito de "memorial" na teologia 
litúrgica 

• Não apenas recordação, mas 
atualização dos mistérios salvíficos

• CIC 1104: "A Liturgia cristã não só 
recorda os acontecimentos que nos 
salvaram, como também os atualiza, 
torna-os presentes"



A Esperança como Virtude Teologal na Liturgia

• CIC 1817: "A esperança é a virtude 
teologal pela qual desejamos como 
nossa felicidade o Reino dos céus e a 
vida eterna, pondo nossa confiança nas 
promessas de Cristo e apoiando-nos 
não em nossas forças, mas no socorro 
da graça do Espírito Santo" 

• A dimensão escatológica da liturgia 

• Santo Agostinho: "Toda a vida cristã 
é um exercício de desejo santo"

• A tensão entre o "já" e o "ainda não" 
na vida litúrgica



Os Sacramentos como Sinais de Esperança

• O Batismo como porta da esperança 

• Renascimento para uma esperança viva 
(1Pd 1,3)

• CIC 1213: "O santo Batismo é o fundamento 
de toda a vida cristã, o pórtico da vida no 
Espírito e a porta que abre o acesso aos 
outros sacramentos"

• A Confirmação e o fortalecimento da 
esperança 

• A Reconciliação como sacramento da 
renovação da esperança 

• A Unção dos Enfermos: esperança na 
fragilidade humana



Ano Litúrgico como Itinerário de Esperança

• Os tempos litúrgicos e sua orientação 
escatológica 

• Advento: tempo de esperança por 
excelência

• Quaresma: esperança através da conversão

• Páscoa: fundamento da esperança cristã

• Sacrosanctum Concilium 102: "No ciclo anual, 
a Igreja apresenta todo o mistério de Cristo, 
desde a Encarnação e o Nascimento até à 
Ascensão, ao Pentecostes e à expectativa da 
feliz esperança e do advento do Senhor"



A Liturgia das Horas

• A oração da Igreja como ritmo de 
esperança 

• A estrutura escatológica dos salmos 

• São Bento e a organização da oração: 
"Nada antepor ao Amor de Cristo”

• CIC 1196: "Os fiéis que celebram a Liturgia 
das Horas unem-se a Cristo, nosso Sumo 
Sacerdote, pela oração dos salmos, pela 
meditação da Palavra de Deus... para 
participar em sua oração incessante e 
universal que glorifica o Pai e implora o 
dom do Espírito Santo sobre o mundo 
inteiro"



Os Símbolos Litúrgicos como Veículos de Esperança

• A luz: do círio pascal às velas dos 
fiéis 

• A água: purificação e vida nova 

• O óleo: fortalecimento e 
consagração 

• Vagaggini: "Os símbolos 
litúrgicos não são meras 
ilustrações, mas meios eficazes 
pelos quais os mistérios divinos 
se comunicam"



A Peregrinação como Expressão Litúrgica

• O simbolismo do caminho na 
tradição bíblica 

• As igrejas jubilares e seu 
significado 

• A peregrinação como metáfora 
da vida cristã São João Paulo II 
(Tertio Millennio Adveniente, 7): 
"A peregrinação evoca o caminho 
pessoal do crente seguindo as 
pegadas do Redentor"



A Porta Santa

• Significado teológico e espiritual 
Cristo como a verdadeira "porta" 
(Jo 10,9) 

• O rito de abertura como convite 
à conversão e à esperança 

• Bento XVI: "Atravessar a Porta 
Santa significa professar que 
Jesus Cristo é o Senhor"



A Indulgência Jubilar

• Sentido teológico das indulgências 

• Misericordiae Vultus, 22: "Na 
reconciliação, Deus oferece o perdão 
dos pecados e a indulgência abre-
nos a uma vida nova" 

• A prática indulgenciária como 
experiência de graça e esperança 

• CIC 1471: "A indulgência é a 
remissão, perante Deus, da pena 
temporal devida pelos pecados já 
perdoados quanto à culpa"



A Liturgia como Resposta às Crises Contemporâneas

• O Papa Francisco e a "esperança 
que não desilude" (Rm 5,5) 

• A celebração litúrgica como 
espaço de reconciliação e paz

• Tudo dentro das normas

• Não inventar normas

• Não ser rubricistas

• Amar as normas como 
guardiãs da Santíssima 
Eucaristia



Formação Litúrgica

• A necessidade de compreensão 
profunda dos símbolos 

• Participação ativa e consciente 
como caminho de santificação



Catequese Mistagógica

• Iniciar nos mistérios celebrados 

• Da liturgia para a vida: aplicações 
concretas 

• Santo Ambrósio e a mistagogia: 
"Os sacramentos falam por si 
mesmos"



Celebrações Especiais para o Jubileu

• Vigílias de oração e adoração 
eucarística 

• Celebrações penitenciais 
comunitárias 

• Valorização dos tempos fortes do 
Ano Litúrgico



Conclusão

• A liturgia como escola permanente de esperança 

• O Jubileu como oportunidade de renovação litúrgica 

• Convite ao compromisso com uma vivência autêntica da 
esperança 

• "A esperança não engana, porque o amor de Deus foi 
derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado" (Rm 5,5)



Meditação

• Que o homem todo se espante,
que o mundo todo trema, que o céu exulte,
quando sobre o altar, nas mãos do sacerdote,
está presente Cristo, o Filho de Deus vivo!

• São Francisco



Bibliografia Recomendada

• Bula do Jubileu 2025: "Spes non Confundit" 

• Catecismo da Igreja Católica (especialmente nn. 1078-1209) 

• VAGAGGINI, Cipriano. O Sentido Teológico da Liturgia. São Paulo: 
Loyola, 2009. 

• BENTO XVI. Spe Salvi (Encíclica sobre a Esperança Cristã) 

• FRANCISCO. Laudato Si' e Fratelli Tutti (para as dimensões ecológica e 
social da esperança) 

• Documentos do Concílio Vaticano II: Sacrosanctum Concilium e 
Lumen Gentium



/michelpag

/michelpag

/escoladeliturgia
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